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j/^tès) e ^^^''ucs.los cU lei. Folhas avnhas a lOOitia.^ 

^5 

" Todos ,.».w.n ^^rprs^s 
par Prt,:,v,;is' j'01, 1 (.ci;su,a , com tanto qtie Imjao e... tlepcmlencia de coinmetterein em 

do responder \^^"^cZs, e pela forma, q«e 
exercício deste i n c ' l t • rl0 Artigo Hâ §• 4 . 
esta Ley prescrcNC. ^o UU - al (lo jin. 

A vi^a ^eA;^ expendido 
perio, tem os ^ ^ c()llfüril.idude com os 
snas opmioes , scu 'f C füi imiito louvado cm 
pe.^~íVXJ,^S. ..."«Ues ».t.v <m tempos mais fui/. ■) r.,vm..lveisao Svstema Legal, 

sempre com a decenua nlirisrados a callai- 
Í8.<1 forão ftlliei,çu ^ porqlíc molivo estas 
se • airora porem nao -ao 1 l ^ (.uein 
á„:™oâae,...S<! feilo l..?« ^ a PrJ,m- 

a,lu,irará .a^c P n >o , 
cia, onde « tear l"-;'"' ° l «a.rdúrta. ?! 
Ley, que se exforeao tei <\ .ocetlimcnto, 
Quem se nao esPa'llJ\a/"..^^p.cõcs tem trasulo 
quando se sabe, que estas I'e - « , - üoVCrnos tem 
sempre grandes nn.es , ^ne o . . iri toin uin tal 
caducado ?! finem se mo 1 ■ n,otivos da 
desacato , quando se sabe q"01. Ministros, 
quéda do Padre I-eijo, cf,,b

p '
e;1'üa Liberdade da 

foi um Decreto seu onde v^^tuioim, só 
Imprensa, concedida Pe a - apresentados 
porque com o exercício delia llie ei.y 1 ^ dos 
IÒZ O, .0„s '.^^Ir Ubmlucla, 
resultados, que pode produ/u uma i0 dc 
quando « Governo dbloora abo mdo o ^ 
seu antecessor , protege esta gai a tu, a 
base da iustrucrao l ublica, ^na vacilUinosem di- 
•Ley fundamental prescreve . ^ qualquer perse- 
aer que todos, quantos ^gdactores do Arti- 
cuicáo, que se tente fase a , como LegalIS- 
lheír». o. ap^rJe.mearas, como c o 

,as, que são, o i.oiicm - 
Sãs honrosos, poisqne jaina = J^ marcha eiue- 
beldes, qão deixarão ( e p - a soffreráü todas as 
tada. ^Pcrsig»o*o8 
injustiças, q«e ^ l livre 0 direito dc reprnen- 
mo de direito lhes hu, intentar ; e a lem- 
tar contra a Auctorulat , l ^ tod(lS aqUelles, 
branca dc que b.mi Oi)ri<rão a ser contrários a 

q- I^r?^ : assimomo trininp11arão 
motivos oüi»í;i1v' n - ([UC 1'7 ;mnren,iV, assim como Innmpbaruo 

Libenlade da Impren-1' Rio de Janeiro ao 
os Redact0.es da Op o ic.'o ^ ar. 
Padre Fe.jó, e sua e vive na nullida- 
bitrariedades r0J0U'j| 

1 ^^jnou. Outra vez disem 
de, qno a Ni.tnreza l e ^,, ^ prompt(>s a 
oS Redactores do Ai tilhui o^q^^ ^ ^ ina3 qile 
soffrerem o que lhes q ua]Hlo tellbrl0 commettulo 
esperão ser punidos , 1 - ^ Levs á respeito, 
abusos, pela forn.a que ^^^^dta das for- 
pani que ^ tlL Jury é, onde devem ap- 

pfu ecer^paru ulú sejão chamados para responderei 

^AiiSbem o negocio, e «ao como querem 
alguns.      

1"«f «'"«? iSS&t** motivo. confusão ", nao - ^ ignoruuvos a c ••. cr, a 
no mesmo est-ul ^^v.up, a veracidade, dc iiu 
quetenhamo ^ma arvore, que ta- m 
nos asseverarão. . convencido dc 
quando com í.u ^ ^ quC a. plantão, mac 
produzir nat 1 H|lt7 é bastuiite mm 
que o p0U^° q delicada, c assús cantad . . 01. 
f!Un r In deve ter escandalisado aos .ei i que tanto deve te. ^ ix a , 
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cpiiiiriiíHtic^iõ ;:v;:iwa parti* 

'•a<) "evetnos occultar. íiliü 
1.1!. . 

".'■lütarMo 
Miberrwos, 

•"K "?•"»* ......Io» CdtO^Tfi o 
-e- 1' «jtie sc saib.to re<>u 

■"1"^ rri;- n!gu,.ut'^^'J''! ''a'!'f0 te"^o ,ie 
senta,do «jue .e J.Iaiite semelhante arvore." ■W COn" 

j^n.ltn.scs nâ0 ,-() i;alljan|( L 

' um Mjgeito, q„e 

«""inumcnec ía-dn „ , • . - 
pos^ apnarecer '' P?I,CJPio de vr,.;'' 

„ ^ lilf e 'lito c()ii- 
(jiie 

^ vii'vus t. 

infenzPo]r- cimentos da Bahia; Eat m ?" a co"i os «ccorãe- 

\T ' V* lMv.0 V, livrcJ da d,S,» a Tt0- Pan, que ? peqs'5o ^ Ve'V i,iU'íl '"1"' ? 
fitcil wcturia, co,no lá livii a^íV/o.f !s lerAo tao 

ii.io miseráveis 1 ' Vr i - "' * '1^0*c enga— 
' • <1iIiuoj e monhtrerúõ qne 

;ao:;. üecei to, Scolio- 

«'po-ifâ;- èilicl"'ei'lii' 

. eomo e.-tes .... u..,. . . ó ". ta"t:l 
; '<> iissim tu. íi-acos co,. iifto 

I **9 os gnwdes fuithos, que l^irL í'"1"' " <1"c Pro* 
que lhes foi coi c ãiidn » -.í V.0 POUco tempo 
'e.n roubado m;Uv é ,.',.. 0fei?c:'HÍa lf''<!;u!e. Se estes 
ea, armu«. Está houK Slor VT ^ 

I J,,e J"^ mais os meos porlaes' Eu ® :í
Ct,rar*se' e 

30- em minha ,•«,••. • -'«ao quero eamêl- 
receber dentro de nós" tudo TruTí"0* J,ron,',1<,s » 
porem cauiellafrein n»,í, i 1 ■ 1 ?ente 'ivre, 
^'"V" Mwm m.fur.ptMlc' Adeus s'8 'f1' Se!lhora' 
ranjar essa húiJa, c,. . \ ;'ii.iim dia ar- 

</»fe afrCr^me voiV d -/""/0"43''"1-''0' ' n"0 en' 
'*•» ti «iisimraladn t e n C0U"=0' íi"e ,1,in- 

ai£'^''oão(l ettr.r ^ 1^- "Os atinos (rn. ; V 4 .(L' u,na "'"lhe.-, á ""ms (em ja desciiruad > • , 
: eer.iadc s . '' ! «»< aneudo ; 

ttau d,r i . eLe noií qne essa 
o UlJrJZ ,0 S,ZO' eJl1 se im- 

' "'tl.ts . n
1-l(1l

C O, !P,C rel»esei,ta aos ■ sé peja de nada. 

^qnecEs,r,>rtr:rÍlíÍr nos' ro^"- 
' etu Pd,. V r!- JI,a',i'1 ,,e ^nles 

j . ^ Iiahilitiii ciii-sc á In,- 
'Ciiai 'N"'Zas> e «'ompanlieiné; nmju eíc 

fl"e seos hen-; ã:  "-■•"os os csr 
i.. i '''o uimuiiiân "t. _ e^íorcos -aiuk, da qua^. j . . 0' \']'>e seos /ü],;,; h* 
l.ornetn má os filhóc 

SÍ C,a lfe ««as \ 
sm vos fareis todai r e Primos cida,!; ' íe 

SS ^)as M.as, hJasVw da, ,f ^ ve|s t/omiMiiheii-.v ' ■ Esn wl. 
t!" Artilheiro. ' ' *' reAje,tadas pelos llesbcu"'!1' 

P»™ (fcpofaTêmrírfe ?? "«VilUd, 

í.01 encontrada uma i>nvr:'i(> I ^} esíi' Ci<la(ie. 
"lonmo ia agenciando " «sím l,oívora. que mn 

íe,M,
l
a- Esta mulher (eu, .e < e ch '' í,1°,,,,'a f«- her.diamo, de q,^ ((e;; 

0 l'l!r ^ !i* 
e teve Oavid Camavarro !! ' , pn Vl,Sl li'>."nÍG 
co"i<' lhe chamão 't. ,0"d',t t<!" l!o Inferno, 
vestida a satanáz dia coiid'! 
lindarem pelas nl^Z ^ 
espintualisados pela -.0' . 1 e morra., 
prodigaíisava • ^ ' ' lie e!lu ^ 
marido, norcHie tslv^ ^ ,sto ,10r ^ 0 (,í: 

' 1 1 tahe/ L!iteJu prezo nu iceutemeníc. 

ía nrioT,1,'-' "tIe iGV- i""ar lia ^ü'l! ina da direi" 
nu. ru 'o ' 1--|iUV'0S a,'t''',eni',s ' P' ' que ainda 
c niém n /orons; porem dev, mo'dizer a» 
í •li-,' . .!'f

l.,C'tb P;d:ivras, que deve ha- cr mais cau- 
'V ' 'ec^c, e qne não devemo andar catn» • ^c.iu o, quando os farrapos andão ãp espertos. 

eJs senhores grandes mão sacüumem 
cíios a gente, que deffcidc a Ley. O 
dt- . .ip, idios ; estes guardem para d 

&eo> caprí- 
»iií{)(í 7) ■ f) é 
ilru dw junD 

Os Laverneiros cornepião já .a pôr i--r 
dr jinmeira 

•«- • Esta 
encarecendo os genei os 
assim como Feijão, Farinha & 
d'-'/ pn taças, e aipielle á 14 : elles atrr 
<]t{0 chega, e comcção a desesperar jú < 
niejíiauic-. i ulrôes devem ir tiulos oc il 
ÍU . p] | t • • 1 ■/ 

3 em sitio, 
ere-sidade, 
jm/erão a 

PSíãO 
no vo. 
- jiagar no 
03 , C (JSi» 
piáiiiüõí 

tlido 
- 

ícus nuios. 

r'is^"r:$tS!era!gmw 

3 , 1^, . Cnr Artilhei" 
.. podem esquecer seus antl-0S PrtC ' j quizer que a 

-o, temos lançado a nossa ' 1.", r.uito übri" 
levante ; e com a ntscrçaode^asbu.-as levaiuu , c ,      1 -. .. 
irará Vmc. ao seu constante leuor, 

decreto. 
Nome do Imperador o 

0 Regente ínte'í;.
1"iil

,
nulo , Tem Sanccionado , e 

Senho'" D le'lr,'^utíe a Resolução seguinte da As- 
Man.laqne 
sembléa Geral ' p, llor n)ais um armo, nas 

A" 1 ? ífí.r S iAr.m.l.-l» S. l'c.l.o.lo Províncias do la., . pelas Leys 
s„l, e

eí; ,C,"„ .Io ,„U oit.ice.itos o 
tilUe r l'' c ; k do Outubro .10 ...11 oítocciitos 

trinra c cinco, e ouz^ 
etflla9eoeo Governo fica autorisado, durante o ExercUo ti0 Kra7.11 : ucv. , 

wVP-naco a conceder amnistia geral, ou paUí- publiqueiros para consegui meMiio M ^ ' envolvidas em crimes de sediçao e jlt;COi e d'onile salno o pa 

£S£3a!l;;: ~ 

tnís do Império, caso a humanidade e a convemcn- 

41 AÍt. 3 aô''revogadas quàcsquer disposições 

"Saibre- de Vascencellos , do Conselho 
de Sua Magestade o Imperador, Ministro e beue 

Um ieu Camarada. 

Snr. Redador dn Arülhtiro. 
Quero dar-llie Vou-lb" 

.,uoiv«vi levava seginula dose , e ci a ^ , .o 
tinido : en^ana-sc tle meio a meio *, esse tempo j- ^ 
vai ; a preponderância miluar evaporou-se ^ 
Exercito tio B«ü : 

parto monstruoso, que teia 
diíaòerado"todo o luiperio : Sim essa hvdra inicia- 
ve\ A Mareia - Divin.la.lo .los 
rdos que se tem aprezentado nesta 1 ro\ meia, i e 
Boticários, Guramleiros, Bento Maneeis, e ^0^ - 
ves etc. reliqna e mais uma suciazuilia ue 
com meia-cara Campeã entre nos^c que como \ m com meia-cara campeu emie ^ h-- • - 
lhe costuma dar namelqucira, lhe vai tramaiuio 

de Sm» Magestade o Imperador, Ministro e Secre- iuiia guerril surda: com que meo alllj?" ' Vumões' 
tario tle Estado tios Negócios da Justiça , o tenha e ma-ls cuidado : \ mç. nao e-sta, em lio i " 
a<sim entendido, e faca executar. Palac.o do Rio de in nie aviz:i, meo amigo he : portanto, api ov eite 
Janeiro e.u doze de Outubro de mil oitoientos e o ineu Con!;ell10 ; tome a espada, tle catauat.as, a 
. •    .1,.,.;.,./* covfrt Aa Imlfiiiendenciíi e cto 0 „ M/nídrn. mns anarcle o vulto, que eu se uu- 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Sm. Jlrlilhtiro. 
No seu Numero passado limos uma pequena cor- 

respondência do Snr. Gamara, emqueelle, reba- 
tendo alguns sarcasmos, e diatribes expendidas 110 
Campeão , qne julga terem referencia aos actos de 
seu Jai/ado tle Paz, ((pie só os Meias caras podem 
pertender menoscabar), desafiando por isso mesmo, 
e consitando aos seus detractores , para qne lhe 
apresentem factos, e assigneui seus nomes ; não po- 
demos também deixar de nos aprezentar-inos sobre 
a arena |iara sermos segundo, 110 doelo proposto, e 
cumpear-mns a favor tia Legalidade, deífendendo 
mn verdadeiro legalista, e integro Juiz , qne só foi 
nião para aqnelles, qne gostão da impunidade dos 
rebeldes, e temlo na boca Legalidade t mais legalida- 
de , e no coração a Fraternidade Maríbundina , não 

Snr. -ãrlilheho. 
Ninguém ignora, que qualquer fim supõem 

principio : Do principio estabelecido se 
conseqüência, seja em tese ou liypotese : t 
pio he o antecedente, e o que se infere d'e: 
conseqüente : . . . . Parece que o estou ouvi: 
Senhor Artilheiro ! . . . . não se ria ! ... te 
ciência .... espere ; que apezar de não ser 
heide aprezentar-lhe um Syllogismo, com 
permissas maior , e menor, e a sua conclusc ^ : 
vai elle: 

SYLLOGISMO : 

Todo o Maribondo lie farrapo .... Meia-c .. 
F he Maribondo 
Logo F he farrapo .... Meia-cara. 

Jldverlencia a quem ler : 
O Club Maribondino foi quem tleseminou 

meu tPAnarquia, que vegetauilo rapidamente 
Província, desenvulveo pimpolhos venenosos 

um 
. -* »• %À 

■-.IÍCÍ- 
he o 

' ' 11 5 
a pa- 
eive. 



jí'õ jredrulo, o rhvnèficando-se , (lerTi o por fructo , 
rí.,h<'lli'o , roulíos, <• as^a^iiios ; Simile : Fui o es- 
pnliio histórico ([iie rouuiiulo os raios inortiferos 
(l:i> cliamas iuceiidiririas cias outras Províncias, os 
fc/. convergir , e de seu foro pastarão as ceutellias 
eleclricas, que tem abnazado e-ta : Uma por^unta- 
stiidia a(>v intoüiírentes : — íjm hoincm (jue foi clie- 
fo dos ãlardj Jiidos p ide ser Leoa]ista do face intei- 
ra Pude par-eunir aos stms cnriidniox irmãos 7 . . 
lispera-se a resposta. No entanto Sr. Artillieiro, ob- 
teniia clle sufrágios, empolíue empregos, e seja o 
nou plus tilira. Queira dar publicidade a estas "abui- 
teria-', e os ociosos, euscriticos, cjne se divertão 
rin qnanlo ou, es(|uecendo o que dirão, lamento as 
tle'geacas da Palria, 

/u-r mãos Syllogismos, mas verdadeiros. 

Snr. JhiWisiro. 
Lendo no Campeão de Sahado passado, 28 de A- 

bril, a votação do Colégio Eleitoral daVilla doTri- 
n do, não pude conter a minha indignação vendo 
(pie o cclchen iino farrapo Gabriel Martins Bastos, 
obteve n in voto para Regente do Império ! Tão 
bom be Pedro como seu amo .• Tal he o votado ca- 
jno o votante : Precimiindo mesmo, da carência dc 
todas as qualidades ncccssacnas para ttão eminente 
empretto, íjuc plenamente se conliece no tal Gabriel 
d( Glorio/.a; bastavão seus crimes como rebelde, 
para afa-tarem dellc todos os sufrágios ; e ao menos, 
o pejo , c o recei > , devião conter sens comparses , 
para não infamarem tão despejudamente a di^nida- 
di» Nacional ; M rs ellcs conlâo com a impunidade, 
e oo n o soífrimento das Legalistas, ê a moderação 
erw-siva. e piy isso como farrapo-, querem um Re- 
gente tanilicm farrapo, que substltne o Feijó demu- 
duza minoria. l)!i ! veraoulia, ou desgraça ! 

^'im tu io, Senhor Artillieiro, é apezar de ver- 
q-, os farrapos contão com a impunidade, e 

' •>alistas colfrem tao: de-aforos, seria sempre 
uno Vmc. visse se podia saber (piem ora o 

10 descarado, que deu seuiiHrmte voto para 
•ar o -e t ri 'iuo, uhm dc ';cr conhecido, e com 
mito obrig-iriu ao seu anugo, e 

de ver se podia descobrir, o que so passava dentro 
aI)roj{I,uando-re com toda u cautela , vio I, 

mem de canusola, ocnlos no nariz, sentado a ' 
ver_ sobre nni bofçte, ao pé mna gramle^^ 
chew de livros : 0 ohserv^lor aguçando-sc lhe l 
curiusulane. tez rumor na rna para chamar a atten. 
e m do cscrevmhador, e iiltimaiuente dicmuh.-». 
a jatieila, sob protesto de acender um cigarro, lii- 
proguntou nttcnciosainentc , em tpie trabalhava f. 
quellft óra: respondeu lhe o outro: Trabalho eih 
fr/er um Calendário ou Almanak, e a imitação dg 
i' ol-inha- do Rio de Janeiro, ipie trazem as Voliici- 
deucias do !J ra-ü, perlemlo dar ao prelo as coinú- 
dencias -de.-t i Provincia : Perlemlo tamhr.in escre- 
ver uma obra intitula Ia — Pandelo do.i Iwwm-. cd* 
Ores da Frovincia do Rio Grande : — obra que fará 
grande vulto! Na primeira, perlemlo decrovor 
miu(lamente as coincidências dos u.unes, e accirt 
dos dois Bentos, e dos tres Ribeiros . e liinís ai- 
guns .... iiia o homem continuai, mais loinlnan- 
do-se que era tarde, disse ao outn que voltasse im 
mauhãa seguinte. 

himlg') dos llcias-earas. 

anscqota. 

' pie "não tnnia muito que íazei em 
mito c .buo a, andava tom indo a fresca pelas 

■ -o t - .i.>. > : 'd nuc, c .e  -—   

EDITAL. 

0 liim. Snr. Inspector da The muraria da Fa- 
zenda desta Provincia manda aiuu nciar , que sexta 
feira, primeiro de Junho do corre ile anno, terã lu- 
gar a arremata cão do Contractf da' ilhrmina. âo 
desta Cidade, a c mie as» do prime ro dc Julho pi'''* 
simo futuro em diante, até » u e '- milm ne 1 üoé, 
com as condições (ju se r atentes ucAa Se- 
cretaria. As pessiias que pertcnícri m faser a dmi .n- 
reuntacão, devem comparecer joinpeteiitemeiitl 
habilitadas na mesma Thezonrarii da Província (i 
São Pedro do Sul em 30 de Abril de 18j3. 

O OíTi ia! Maior 
hisi Pedrozo. 

mmt 

Fugi o um negro por nome Vi mio, «o íM*. 
, mez proaimo passado, de «lH,'e_^0 f"", , d, do ITlííA pi 

nr.iis ou menos 

cm cobre ; quen o apauluu » - ilivi'a,;í j, 
Guiot, tinturen o Francez, recebera . 

. cum n,.c | , , 
nma eaiii isolada ""** v*. 'ism d» Clthnü' 

Líu! ÃM-lto curiõücUí® Ti* Ms*. ** ** 

Üuòrew d : Idé" 


